


Explicação do logotipo

O logotipo apresenta o símbolo passionista na cor preta, porém, com
forma estética um tanto quanto distinta do original. No centro há a
cruz, igualmente estilizada, propositalmente similar à do Jubileu 2025,
com as quatro figuras que indicam, além da humanidade dos quatro
cantos da Terra, os quatro países que formam a Província Getsêmani
que realiza seu terceiro capítulo provincial no ano jubilar.
As figuras estão entrelaçadas, para indicar a solidariedade e a
fraternidade que nos unem enquanto Província, Configuração e
Congregação Passionista. A que está à frente, está agarrada à cruz. É o
sinal não só da fé que abraça, mas da esperança que nunca pode ser
abandonada, porque precisamos dela sempre e, sobretudo, nos
momentos de maior necessidade. Indica também uma posição orante,
da escuta da voz que emana da cruz de Cristo e, ao mesmo tempo,
deixando que o Senhor fale em nós e, como servos e peregrinos da
esperança, o escutamos.
Observa-se ondas que estão em baixo e que se movem, para indicar
que a peregrinação da vida e da missão passionista nem sempre se
move em águas tranquilas. Muitas vezes eventos pessoais, provinciais,
de configuração e gerais, bem como os acontecimentos dos países onde
estamos presentes, e do mundo, impõem com maior intensidade o
chamamento à esperança. É por isso que devemos prestar atenção à
parte inferior da cruz, que se prolonga, transformando-se numa
âncora, que se impõe ao tumulto das ondas. Como se sabe, a âncora tem
sido muitas vezes usada como metáfora da esperança. A âncora da
esperança, na verdade, é o nome que na gíria marítima é dado à âncora
de reserva, utilizada pelas embarcações em manobras de emergência
para estabilizar o barco durante as tempestades.
Não ignoremos o fato que a imagem mostra como o caminho dos
peregrinos passionistas, consagrados e leigos, não é um acontecimento
individual, mas comunitário, com a marca de um dinamismo crescente
que tende cada vez mais para a Cruz. A Cruz não é estática, mas
dinâmica, curva-se para a humanidade como que para ir ao encontro
dos crucificados e não os deixa sozinhos, oferecendo-lhes a certeza da
presença e a segurança da esperança.
No topo encontra-se o tema “Passionistas, peregrinos da esperança” e,
abaixo, o lema bíblico, “Fala, Senhor, que o teu servo escuta” (1Sm 3,9).
No centro, a referência ao terceiro Capítulo da Província Getsêmani.



Pai de Misericórdia, fortalecei-nos como discípulos
missionários de seu amado Filho, Jesus Crucificado,

para que este III Capítulo Provincial da Província
Getsêmani nos torne peregrinos da esperança e, assim
possamos dizer sem titubear: “Fala, Senhor, que o teu

servo escuta” (1Sm 3,9).
Dá-nos compaixão para sentirmos os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs e fazer algo para dirimir suas

dores. Que este ano jubilar alente nossos corações
para continuarmos a testemunhar Cristo Crucificado e

Ressuscitado aos sofredores e desesperançados
destes tempos, sobretudo aos que se encontram nos

territórios de nossa missão.
Livra-nos, Senhor, da acomodação em nossas

estruturas e dá-nos a coragem para tomarmos nossas
cruzes de cada dia e segui-lo, sem medo.

Que Maria, Mãe da Santa Esperança, nosso santo Pai
Fundador, São Paulo da Cruz e todos os santos e

santas da nossa amada Congregação, intercedam junto
a Deus por nós e nos façam destemidos missionários,

levando aos mais profundos recônditos da terra,
palavras e gestos de amor que curam as feridas da

alma e edificam a vida. Amém.
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